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A principal expetativa

 
que as partes interessadas atribuem ao Turismo de Portugal 

é a de liderança e dinamização do setor no domínio da sustentabilidade.
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E A INOVAÇÃO   
NO SETOR
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Os Apoios Financeiros e Sistemas de Incentivos geridos pelo Turismo de 

 Portugal, I.P. privilegiam os projetos que correspondam privilegiam os projetos que correspondam ààs prioridades definidas no                      s prioridades definidas no                      

 e que contribuam para o aumento da qualidade, inovae que contribuam para o aumento da qualidade, inovaçção e competitividade do setorão e competitividade do setor

e dinamização dos Produtos Estratégicos 

Região NUT II Centro

 ex:

TOURING ‐ reforçar o desenvolvimento de 
experiências turísticas que destaquem a 
diversidade do património cultural e natural

GASTRONOMIA E VINHOS – enriquecer a 
experiência turística por via da gastronomia e 
vinhos nacionais

TURISMO DE NATUREZA – qualificar os recursos 
e os agentes em segmentos com potencial de 
diferenciação
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REQUALIFICAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS

DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES DE ANIMAÇÃO TURÍSTICA

INCENTIVO À

 

INTERNACIONALIZAÇÃO DAS PME TURÍSTICAS

INSERÇÃO NA ECONOMIA DIGITAL

DIVERSIFICAÇÃO E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

VALORIZAR A OFERTA   TURÍSTICA
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 EMPREENDEDORISMO E A 

 INOVAÇÃO
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SISTEMAS DE INCENTIVOS
 QREN

PROJETOS DO SETOR DO TURISMO

 
ORGANISMO INTERMÉDIO: TURISMO DE PORTUGAL, I.P.

SI INOVAÇÃO

 INOVAÇÃO PRODUTIVA

OBJETIVO: APOIO À

 

CRIAÇÃO E 

 
REQUALFICAÇÃO DE EMPPREENDIMENTOS, 

 
EQUIIPAMENTOS OU SERVIÇOS INIOVADORES.

PRAZO MÁXIMO DE REEMBOLSO:

 

10 ANOS

 
PRAZO MÁXIMO DE CARÊNCIA: 3 ANOS

NATUREZA DO INCENTIVO: REEMBOLSÁVEL 

 
SEM JUROS

 

+ PRÉMIIO DE DESEMPENHO.

SI QUALIFICAÇÃO E 

 INTERNACIONALIZAÇÃO 

 PME

OBJETIVO: PROMOVER A PRODUTIVIDADE 

 
ATRAVÉS DA QUALIFICAÇÃO DAS PME, 

 
REFORÇANDO A INTENSIDADE DO USO DE 

 
FATORES DINÂMICOS DA COMPETITIVIDADE

NATUREZA DO INCENTIVO: NÃO 

 
REEMBOLSÁVEL

SI INOVAÇÃO

 EMPREENDEDORISMO

 QUALIFICADO

OBJETIVO: APOIO À

 

CRIAÇÃO DE NOVAS 

 
EMPRESAS DOTADAS DE RECURSOS 

 
QUALIFICADOS.

PRAZO MÁXIMO DE REEMBOLSO:

 

10 ANOS

 
PRAZO MÁXIMO DE CARÊNCIA: 3 ANOS

NATUREZA DO INCENTIVO: REEMBOLSÁVEL 

 
SEM JUROS

 

+ PRÉMIIO DE DESEMPENHO.
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LINHAS DE APOIO FINANCEIRO
DESENVOLVEMOS EM PARCERIA COM O SISTEMA FINANCEIRO SOLUÇÕES ESPECÍFICAS PARA AS 

 
NECESSIDADES FINANCEIRAS DAS EMPRESAS DO SETOR

Turismo em Solo Rural e os Planos Territoriais
na Região Centro

LINHA DE APOIO À

 TESOURARIA

OBJETIVO: ANTECIPAÇÃO DOS 

 
RECEBIMENTOS A PRAZO QUE AS 

 
EMPRESAS TURÍSTICAS DETENHAM 

 
SOBRE TERCEIROS 
PRAZO MÁXIMO:

 

6 OU 12 MESES ATÉ

 
AO LIMITE DE €

 

300.000.
ORÇAMENTO: 80 MILHÕES DE EUROS.

LINHA DE APOIO À

 QUALIFICAÇÃO DA 

 
OFERTA
OBJETIVO: APOIO A PROJETOS DE 

 
CRIAÇÃO OU DE REQUALIFICAÇÃO DE 

 
EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS, 

 
ANIMAÇÃO TURIÍSTICA E DE 

 
ESTABELECIMENTOS DE RESTAURAÇÃO.
PRAZO MÁXIMO REEMBOLSO:

 

12 

 
ANOS

 
PRAZO MÁXIMO DE CARÊNCIA: 4 ANOS
ORÇAMENTO GLOBAL: MÍNIMO DE 120 

 
MILHÕES DE EUROS

PME CRESCIMENTO

 Micro  e Pequenas 

 Empresas

OBJETIVO: FINANCIAMENTO A NOVOS 

 
INVESTIMENTOS EM ATIVOS FIXOS CORPÓREOS 

 
OU INCORPÓREOS, OU AO REFORÇO DO FUNDO 

 
DE MANEIO OU DOS CAPITAIS PERMANENTES.
PRAZO MÁXIMO DE AMORTIZAÇÃO: ATÉ

 

4 

 
ANOS 
PRAZO MÁXIMO DE CARÊNCIA: ATÉ

 

6 MESES



Para 
 

um 
 

desenvolvimento 
 

mais 
 

sustentável 
 

do 
 

turismo 
 

é
 

necessário 
 

o 
 envolvimento de todos os intervenientes, trabalhando em conjunto;

O 
 

Turismo 
 

de 
 

Portugal 
 

definiu 
 

compromissos 
 

para 
 

a 
 

sustentabilidade 
 

não 
 

só
 do Instituto como para o setor nas seguintes áreas:

• Investimento responsável no turismo;

• Qualificação do capital humano e empregabilidade;

• Produtos e Destinos;

• Competitividade dos agentes económicos;

• Valorização do Património Cultural e Natural;

• Envolvimento das populações locais e dos turistas;

• Alterações Climáticas.
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Obrigado.
miguel.mendes@turismodeportugal.pt

 apoioaoempresario@turismodeportugal.pt
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